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FRUGIVORIA E DISPERSÃO DE SEMENTES POR MICO-LEÃO-DA-CARA-

DOURADA (LEONTOPITHECUS CHRYSOMELAS) NA RESERVA 
BIOLÓGICA DE UNA – BAHIA  

RESUMO  

Primatas constituem grande parte da biomassa de frugívoros em florestas tropicais e são 
conhecidos como importantes dispersores por ingerirem grande quantidade de sementes. 
As sementes ingeridas permanecem intactas e viáveis para germinação quando 
defecadas ou cuspidas em locais que possibilitam sua sobrevivência e crescimento. 
Poucos estudos analisaram a dispersão de sementes pelos micos-leões e nada se sabe 
sobre a dispersão proporcionada por mico-leão-da-cara-dourada, L. chrysomelas. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade da dispersão de sementes por L. 
chrysomelas na REBIO-Una, Bahia. Dois grupos foram monitorados de setembro de 
2006 a agosto de 2007, totalizando 377 horas de observação durante 35 dias completos. 
Os micos-leões-da-cara-dourada consumiram frutos de 69 espécies vegetais, destas 57 
foram identificadas e distribuídas em 23 famílias. As famílias mais consumidas foram 
Myrtaceae, Sapotaceae, e Moraceae. Os micos preferiram frutos maduros na sua dieta e 
engoliram sementes da maioria das espécies consumidas (76,8%). O tamanho, tanto dos 
frutos como das sementes, apresentou grande variação, e há uma relação entre o 
tamanho da semente e o processamento desta, sendo que as sementes menores foram 
engolidas e as maiores descartadas. Não foi encontrada diferença significativa nas taxas 
e velocidades de germinação entre os tratamentos analisados. Não foi possível avaliar o 
efeito da passagem pelo trato digestório dos micos na germinação da maioria das 
espécies plantadas, pois, além do número baixo de sementes plantadas por espécie, 
muitas destas não germinaram (24,1%) tanto para controle como tratamento. Os micos 
defecaram em pequenas quantidades, e mais de 50% das fezes continham sementes de 
apenas uma espécie. A grande maioria das fezes (90,8%) foi depositada longe da 
árvore-parental (> 20 m) e somente 9,1% sob a árvore-parental. Assim, o padrão de 
defecação dos micos-leões-da-cara-dourada pode diminuir a competição entre as 
sementes e possibilitar o estabelecimento das plântulas da maioria das espécies vegetais 
consumidas. Além de dispersar as sementes para longe das árvores-parentais, os micos-
leões-da-cara-dourada depositaram as fezes aleatoriamente dentro da sua área de vida, 
possibilitando que as sementes fossem levadas para ambientes diferentes e permitindo 
que algumas espécies colonizassem locais livres de competição. Por outro lado, metade 
das defecações foi realizada no mesmo tipo de vegetação das fruteiras utilizadas, 
mantendo as espécies no seu ambiente característico. Portanto, os micos-leões-da-cara-
dourada da REBIO-Una são dispersores eficientes e podem atuar como uma espécie 
importante na manutenção da composição florística e na regeneração dos diferentes 
tipos de vegetação da reserva.    

Palavras-chave: frugivoria; dispersão de sementes; Leontopithecus chrysomelas.    



 
FRUGIVORY AND SEED DISPERSAL OF GOLDEN-HEADED-LION-

TAMARIN  (LEONTOPITHECUS CHRYSOMELAS) IN THE UNA 
BIOLOGICAL RESERVE– BAHIA  

ABSTRACT   

Primates represent a great biomass of the frugivores in tropical forests and are known 
for their important role in seed dispersal for swallowing a great amount of seeds. 
Swallowed seeds are left intact and viable for germination and may be defecated in 
suitable locations for their survival and growth. Few studies analyzed seed dispersal by 
lion tamarins and nothing is known about seed dispersal by golden-headed lion tamarins 
(L. chrysomelas). The objective of the present study was to evaluate the quality of seed 
dispersal by L. chrysomelas in the REBIO-Una, BA. Two groups were monitored from 
September 2006 through August 2007. A total of 377 hours of observation were 
conducted distributed in 35 entire days of monitoring. The golden-headed-lion-tamarins 
consumed fruits from 69 plant species from which 57 were taxonomically identified, 
belonging to 23 families. The most consumed families were Myrtaceae and Sapotaceae, 
followed by Moraceae. L. chrysomelas preferred mature fruits and swallowed the seeds 
of most of them (76, 8%). The size of fruits and seeds consumed by theses animals 
showed great variation. Seed size was related to its processing: small seeds were 
swallowed while large ones were generally discarded. The seed germination was similar 
in both control (seeds picked directly from the fruits) and treatment (seeds picked from 
the feces) samples. An effect of the passage through the gut on germination could not be 
evaluated for most species due to a low number of available seed and because much 
species not germinated both control and treatment (24,1%). Golden-headed-lion-
tamarins defecated in low quantities and more than 50% of the feces contained seeds 
from only one species. Most of the feces (90.8%) were deposited far from the parental 
tree (> 20 m) and only 9.1% (n=11), under the parental tree. The defecation pattern of 
L chrysomelas in the REBIO-Una can to decrease competition between seeds and 
allows the establishment of seedlings of the most consumed species. Golden-headed-
lion-tamarins defecate their feces randomly on their home-range, allowing seeds to be 
deposited away from the parental tree in diverse habitats and making possible their 
colonization on locations free from competition. On the other hand, half of the 
defecations occurred on the same vegetation type of the parental tree, keeping the 
species on its typical habitat. Hence, golden-headed-lion-tamarins in the REBIO-Una 
are efficient dispersers and may have an important role in maintaining floristic 
composition and for regeneration of different habitat on the Reserve.    

Key-words: Frugivory; Seed dispersal; Leontopithecus chrysomelas
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1 - INTRODUÇÃO GERAL 

O termo “dispersão” é definido como o movimento unidirecional de um 

organismo para longe do lugar de nascimento (LEVIN et al., 2003). Em plantas 

superiores, os indivíduos se movem no espaço principalmente como sementes. Após a 

polinização e formação dos frutos, as sementes necessitam se “mover” para longe da 

planta-mãe, onde a taxa de mortalidade causada por predadores de sementes, fungos e a 

competição por água e luz com a planta-mãe é menor (JANZEN, 1970). Sendo assim, a 

dispersão de sementes representa uma das fases mais críticas na vida de uma planta. 

A dispersão de sementes por frugívoros corresponde à forma mais comum de 

dispersão em florestas tropicais. É um processo importante para a manutenção das 

populações de muitas espécies vegetais e para conservar a heterogeneidade da 

composição florística nestes ambientes (HOWE, 1984; GARBER E LAMBERT, 1998). 

Entretanto, animais frugívoros variam na sua eficiência como dispersores de sementes 

que depende da sua habilidade em manipular frutos e de seu padrão de deslocamento 

(VAN DER PIJL, 1982). 

Muitos estudos de dispersão de sementes avaliam somente o estagio inicial da 

dispersão: a remoção de frutos pelos dispersores primários e a viabilidade das sementes 

após a sua passagem pelo trato digestivo dos animais. Poucos trabalhos levam em conta 

a qualidade do local onde as sementes são depositadas e o destino destas sementes após 

a deposição (CHAPMAN, 1989; SCHUPP, 1993). Desta forma, muitas vezes não é 

possível avaliar a real importância dos dispersores primários e ainda, dos dispersores 

secundários, que subseqüentemente movem ou predam as sementes dispersas, mas que 

também podem ter um importante papel na sobrevivência destas sementes 

(ANDRESEN E LEVEY, 2004). 

Primatas constituem grande parte da biomassa de frugívoros em florestas 

tropicais e são conhecidos como importantes dispersores de sementes por ingerirem 

grande quantidade de sementes. As sementes ingeridas permanecem intactas e viáveis 

para germinação e podem ser defecadas ou cuspidas em locais que possibilitam sua 

sobrevivência e crescimento (CHAPMAN E ONDERDONK, 1998). Contudo, alguns 

estudos indicam os primatas como dispersores de sementes pouco eficientes, pois as 

depositam em grandes quantidades nas fezes, levando a uma alta probabilidade de 

predação por roedores, e ainda a uma alta taxa de mortalidade das plântulas devido à 
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competição (CHAPMAN, 1989; HOWE et al., 1985). Apesar disso, esses resultados 

não podem ser generalizados. Primatas apresentam grande diversidade na sua 

morfologia, fisiologia e comportamento alimentar, utilizam diferentemente os frutos e 

sementes das plantas das quais se alimentam e podem apresentar padrões diferentes de 

defecação. Todas essas características afetam sua qualidade como dispersores de 

sementes (POULSEN et al., 2001; WEHNCKE et al., 2004; MCCONKEY, 2005).  

Estudos envolvendo dispersão de sementes por primatas em florestas tropicais 

são freqüentes (COATES-ESTRADA E ESTRADA, 1988; PASSOS, 1997; YUMOTO 

et al., 1999; OLIVEIRA E FERRARI, 2000; STEVENSON, 2000; KNOGGE et al., 

2003; LAPENTA, 2002; WEHNCKE, 2003). Contudo, a maioria deles observa somente 

os estágios iniciais de dispersão e a viabilidade das sementes dispersas. 

Os micos-leões são considerados importantes frugívoros por consumirem frutos 

de uma variedade de espécies vegetais (PASSOS, 1997; LAPENTA, 2002; LAPENTA 

et al., 2003; RABOY, 2002; RABOY E DIETZ, 2004). Porém, poucos estudos 

analisaram a dispersão de sementes pelos micos-leões (PASSOS, 1997 para 

Leontopithecus chrysopygus e LAPENTA, 2002, 2006 para Leontopithecus rosalia).  

Leontopithecus chrysomelas é encontrado em grande parte da região do sul da 

Bahia e pode desempenhar um importante papel na manutenção de diversas espécies 

vegetais nas áreas que ocupam. Todavia, não existe nenhuma informação sobre a 

dispersão de sementes das espécies vegetais que consome. A Reserva Biológica de Una 

(REBIO-Una) é a Unidade de Conservação que corresponde a um dos mais 

significativos remanescentes de Mata Atlântica do sul da Bahia. A sua parte Leste, o 

Maruim, é o bloco mais contíguo e conservado de mata da Reserva. Pesquisas em áreas 

conservadas possibilitam um entendimento do funcionamento do ecossistema e servem 

como controle para estudos em áreas fragmentadas, sendo importantes para manejo, 

planejamento e manutenção das Unidades de Conservação.  

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade da dispersão de 

sementes por mico-leão-da-cara-dourada na Reserva Biológica de Una. 

2 - REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Frugivoria e dispersão de sementes 

As interações animal-planta constituem peças chave da biodiversidade de muitos 

ecossistemas. Entender como estas interações ocorrem e principalmente como são 
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modificadas pela fragmentação e alteração de hábitat pode ter sérias implicações para a 

conservação da biodiversidade (SERIO-SILVA E RICO-GRAY, 2002).  

A frugivoria e a dispersão de sementes são processos importantes na natureza, 

pois deles dependem não somente a sobrevivência dos vertebrados frugívoros, como 

também a manutenção dos ciclos reprodutivos de muitas espécies vegetais (JORDANO, 

2000). O animal utiliza os frutos como alimento, enquanto algumas espécies de plantas 

dependem dos animais frugívoros para dispersar suas sementes. 

A polpa de frutos carnosos é fonte primária de energia para muitas espécies de 

animais e a escolha de determinados frutos pelos frugívoros geralmente é associada às 

características morfológicas do fruto, qualidade e abundância de alimento, e distribuição 

espacial e temporal do recurso (STEVENSON, 2004). Nenhuma adaptação digestiva 

especial é necessária para consumir frutos, porém certas características morfológicas, 

anatômicas e fisiológicas determinam a habilidade do animal em ter sua alimentação 

baseada em frutos (JORDANO, 2000).  

Em florestas tropicais, até 90% das espécies vegetais têm frutos carnosos 

adaptados para atrair dispersores de sementes (VAN DER PIJL, 1982; GAUTIER-

HION et al., 1985) e a forma mais comum de dispersão de sementes nestas florestas 

consiste na passagem da semente através do trato digestório (dispersão endozoocórica) 

de um mamífero ou pássaro, ou pelo transporte por um roedor (JANZEN, 1980).  

A dispersão de sementes tem influência na aptidão da planta, pois determina os 

locais de sobrevivência das sementes e, consequentemente, das plântulas (WENNY, 

2001). Os dispersores de sementes estabelecem uma ligação dinâmica entre as plantas e 

o banco de sementes-plântulas nas comunidades naturais e podem atuar na regeneração 

de ambientes perturbados, levando sementes de florestas maduras para áreas 

perturbadas (DUNCAN E CHAPMAN, 1999).  

A dispersão de sementes oferece vantagens para as plantas e algumas 

abordagens teóricas são conhecidas e aplicadas para a avaliação destas vantagens: 

1) hipótese de escape: escapar da alta mortalidade causada pelos fatores 

dependentes da densidade ou distância a co-especificos, ou seja, quanto mais próximo 

da árvore-parental ou de adultos da mesma espécie, maior a predação de insetos e/ou 

roedores, ataque de fungos e patógenos e competição entre plântulas (JANZEN, 1970). 

Essa hipótese é evidenciada quando a mortalidade está correlacionada negativamente 

com a distância e positivamente com a densidade (WENNY, 2001). 
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2) hipótese de colonização: colonização de locais livres de competição, como 

clareiras, para evitar o sombreamento dos adultos e espécies competitivas (HOWE E 

SMALLWOOD, 1982). 

3) hipótese da dispersão direta: chegada não aleatória das sementes em locais 

específicos, previsíveis, com características edáficas que garantem o bom 

desenvolvimento das sementes e plântulas (HOWE E SMALLWOOD, 1982).  

Em muitos estudos não há uma distinção entre estas hipóteses. Geralmente os 

dados ecológicos estudados são específicos a um estágio da dispersão e os resultados 

não permitem distinguir as vantagens desta (WENNY, 2001). Distinguir o papel relativo 

de cada vantagem para as diferentes plantas permite conhecer quais agentes específicos 

da dispersão são particularmente importantes nos diferentes ecossistemas (WENNY, 

2001). Entretanto, estas três hipóteses não são mutuamente exclusivas e muitas vezes 

atuam conjuntamente, diferindo em importância de um hábitat para outro, e de uma 

espécie para outra (HOWE et al., 1985; WENNY, 2001).  

2.1.1 Eficiência da dispersão de sementes  

A eficiência da dispersão tem componentes tanto quantitativos (número de 

sementes dispersas) como qualitativos (probabilidade da semente dispersa produzir um 

novo indivíduo adulto) e é considerada como o produto destes dois componentes. A 

quantidade da dispersão é medida em função (1) do número de visitas feitas pelo 

dispersor à uma árvore frutificada e (2) do número de sementes dispersas por visita. 

Enquanto que a qualidade é em função (1) do tratamento da semente na boca e no trato 

digestório do dispersor e (2) do local de deposição da semente (ver SCHUPP, 1993). 

Cada um destes componentes é influenciado por aspectos da biologia do animal 

dispersor e da planta que vem a ser dispersa.  

Enquanto muitos estudos de dispersão de sementes avaliam somente o 

componente “quantidade” (FIGUEIREDO, 1993; NUNES, 1995; PASSOS, 1997; 

KNOGGE et al., 2003; SALLENAVE E BRAVO, 2004), poucos consideram a 

qualidade do local onde as sementes são depositadas e o destino destas sementes após a 

deposição (CHAPMAN, 1989, 1995; SCHUPP 1993; WEHNCKE et al., 2004). 

Geralmente os trabalhos que enfatizam o componente “quantidade” assumem que este é 

fortemente correlacionado com a eficiência da dispersão. Porém muitas vezes isso não é 

válido. Apesar de importante, somente a quantidade não representa a eficiência 

(SCHUPP, 1993). Ambos, quantidade e qualidade são componentes essenciais para 
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definir a eficácia, mas a insuficiência de estudos detalhados impede uma avaliação da 

importância relativa de cada componente (SCHUPP, 1993). 

A eficiência de uma espécie frugívora como dispersora de sementes tem sido 

definida em termos de sua contribuição para o sucesso reprodutivo da planta e decorrerá 

do tipo e da qualidade das vantagens que o dispersor disponibilizará para a interação em 

estudo (SCHUPP, 1993). A qualidade de um dispersor para a planta depende: 

1) do número de sementes dispersas longe da árvore-parental;  

2) do processamento (se o frugívoro engole e defeca as sementes ou as cospe) e do 

potencial da germinação das sementes processadas destas diferentes maneiras;  

3) da adequação dos microsítios onde as sementes são depositadas para a germinação e 

estabelecimento;  

4) da influência de ações dos frugívoros na probabilidade de dispersão secundária para 

uma localização adequada/inadequada ou na probabilidade de predação de sementes 

(CHAPMAN, 1995; WENNY, 2001).  

Todas estas vantagens são proporcionadas por dispersores primários que 

consomem os frutos diretamente das árvores. No entanto, outro evento que pode 

influenciar fortemente o sucesso reprodutivo das plantas é a dispersão secundária, 

através de animais, como roedores, formigas e besouros (ESTRADA E COATES -

ESTRADA, 1991; SHEPHERD E CHAPMAN, 1998; FEER, 1999; VULINEC et al., 

2006). Os dispersores primários não têm como interferir diretamente na ação dos 

dispersores secundários, porém podem influenciar no papel destes como dispersores de 

acordo com o local de deposição das fezes.  

Além de deslocar as sementes da árvore parental para locais que podem ser 

adequados para o estabelecimento das plântulas, o dispersor primário pode influenciar 

no potencial germinativo das sementes (TRAVESET, 1998) atuando nos dois 

componentes da germinação: na porcentagem de sementes que germinam após a 

passagem pelo trato digestório (taxa de germinação) e no tempo que as sementes levam 

pra germinar (velocidade de germinação). Este dispersor pode aumentar a germinação 

ao quebrar a testa da semente, tornando-a mais rapidamente permeável a gases e água, 

ou apenas remover a polpa (ou outras estruturas que podem conter inibidores da 

germinação) no seu trato digestório. Ele pode também inibir a germinação por excessiva 

abrasão, ou retardar o tempo de germinação, devido ao tempo que as sementes 

permanecem no trato digestório do animal. 
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Conhecer e entender interações como a frugivoria e dispersão de sementes é 

crucial para o manejo de hábitats impactados. A destruição e alterações de hábitat 

podem mudar ou interromper processos normais, levando assim, à modificações 

significativas na estrutura do ecossistema (MMA/SBF, 2003). 

2.2 Primatas como dispersores de sementes 

Em diversos ecossistemas tropicais, grande parte da biomassa de vertebrados 

frugívoros dispersores de sementes é representada por primatas (TERBORGH, 1986). 

Muitos estudos demonstram que estes animais dependem de árvores com frutos como 

um importante recurso alimentar e proporcionam uma dispersão benéfica para muitas 

destas árvores (ESTRADA E COATES-ESTRADA, 1984; CHAPMAN, 1989; 

CHAPMAN E CHAPMAN, 1996; CASTRO et al., 2003; WEHNCKE et al., 2004).  

Primatas são conhecidos como importantes dispersores de sementes em florestas 

tropicais por ingerirem grande quantidade de sementes, geralmente não diminuírem a 

viabilidade destas após o consumo e após defecá-las ou cuspi-las em locais que 

possibilitam sua sobrevivência e crescimento (CHAPMAN E ONDERDONK, 1998). 

No entanto, a eficiência na dispersão por estes animais difere entre as espécies, 

dependendo do seu comportamento, fisiologia e morfologia (WEHNCKE et al., 2003). 

Este grupo de dispersores apresenta diferentes formas de processamento das 

sementes que podem ter implicações tanto no potencial germinativo destas sementes 

como na sobrevivência. Primatas podem engolir o fruto com semente e polpa e defecar 

as sementes intactas (WRANGHAM et al., 1994; GARBER E KITRON, 1997; 

SOUZA, 1999; OLIVEIRA E FERRARI, 2000; LAPENTA, 2002; KNOGGE et al., 

2003), consumir a polpa e cuspir a semente (LUCAS E CORLETT, 1998; LAMBERT, 

2001; DOMINY E DUNCAN, 2005) ou ainda quebrar a semente e consumir seu 

conteúdo (NORCONK et al., 1998; NORCONK E CONKLIN-BRITTAIN, 2004). 

Pouco se sabe sobre o efeito destas diferentes estratégias no sucesso relativo das 

sementes e da distribuição espacial das árvores resultantes, contudo, há evidências que 

sementes dispersas, mesmo que em curtas distâncias da árvore-parental, podem ter 

maiores chances de sucesso do que aquelas que caem ou são depositadas diretamente 

sob a árvore (CHAPMAN, 1995).  

Além das diferenças de processamento das sementes, os primatas produzem 

padrões diversificados de defecação de fezes, devido a diferentes estratégias alimentares 
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(POULSEN et al., 2001; WEHNCKE et al., 2004; MCCONKEY, 2005) e estas 

diferenças podem ter um papel essencial em determinar o destino das sementes 

dispersas, ressaltando a importância da qualidade da dispersão de sementes 

(WEHNCKE et al., 2004). Algumas espécies ou populações de primatas podem defecar 

em locais que são altamente adequados para a germinação e estabelecimento da 

semente, mas outras não (CHAPMAN, 1995). Porém, ainda poucos estudos consideram 

a qualidade da dispersão de sementes por primatas. Além disso, esta qualidade 

proporcionada por uma espécie não é constante, mas dependerá das particularidades 

ecológicas onde a dispersão ocorre (WEHNCKE et al., 2004).  

Os microsítios onde os primatas defecam variam entre espécies e entre 

populações da mesma espécie (ESTRADA E COATES-ESTRADA, 1986; CHAPMAN, 

1989; VOYSEY et al., 1999; WEHNCKE et al., 2004; LAPENTA, 2006). Em geral, 

pouco se sabe sobre a adequação destes locais (CHAPMAN, 1995). 

Devido a sua importância como dispersores, os primatas podem ter um papel 

fundamental na manutenção da estrutura e composição das florestas que ocupam, e 

mudanças na abundância e diversidade destes animais levariam a conseqüências críticas 

para a ecologia das florestas (CHAPMAN E ONDERDONK, 1998). No entanto, por 

conta da grande variação entre espécies de plantas e seus requerimentos para a 

dispersão, ainda não é possível determinar o real potencial dos primatas como 

dispersores nos ecossistemas (SOUZA, 1999). Trabalhos que avaliem as 

particularidades das diferentes espécies de primatas, suas relações com as plantas que 

consomem e suas implicações na dispersão de sementes são essenciais para o 

entendimento destes animais como dispersores e do seu papel na manutenção das 

florestas que habitam. 

2.3 Mico-leão-da-cara-dourada, Leontopithecus chrysomelas (Kuhl, 1820) 

Os micos-leões (Leontopithecus sp.) estão entre os primatas neotropicais mais 

ameaçados de extinção. O gênero inclui quatro espécies: o mico-leão-preto 

(L. chrysopygus), o mico-leão-dourado (L. rosalia), o mico-leão-da-cara-preta 

(L. caissara) e o mico-leão-da-cara-dourada (L. chrysomelas). Estes primatas são 

endêmicos da Mata Atlântica e têm sua distribuição muito restrita, ocorrendo em 

fragmentos nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná e Bahia, respectivamente 

(Figura 1). 
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Figura 1 – Distribuição geográfica histórica e atual do gênero Leontopithecus sp. Adaptado de 

Kleiman e Rylands, 2002. 

Os micos-leões são arborícolas, de pequeno porte, pesando em média 550 g 

quando adultos. São animais territorialistas, que defendem área de vida relativamente 

grande (40-320 ha) em relação ao seu pequeno tamanho corporal (KIERULFF et al., 

2002). O tamanho médio dos grupos é de 4 a 7 indivíduos e os territórios são mantidos 

através de encontros agressivos com grupos vizinhos, porém, muitas vezes há 

sobreposição das áreas de vida (KIERULFF et al., 2002; RABOY, 2002). Todas as 

espécies do gênero apresentam dieta similar, composta por frutos, néctar, insetos, 

pequenos vertebrados, ovos de pássaros, e eventualmente exsudato (RYLANDS, 1989; 

RABOY, 2002). Os frutos são o principal item da dieta, e geralmente são pequenos, 
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maduros, macios e doces. No entanto, frutos grandes são consumidos ocasionalmente 

(KIERULFF et al., 2002). 

Micos-leões, em geral são considerados importantes frugívoros (PASSOS, 1997; 

LAPENTA, 2002; LAPENTA et al., 2003; KIERULFF et al., 2002; RABOY, 2002; 

RABOY E DIETZ, 2004) por consumirem frutos de uma variedade de espécies 

vegetais. Todavia, poucos estudos foram realizados em relação a dispersão de sementes 

pelos micos-leões (PASSOS, 1997 para Leontopithecus chrysopygus e LAPENTA, 

2002, 2006 para Leontopithecus rosalia). Estes estudos indicam que os micos-leões 

atuam como dispersores legítimos para algumas espécies vegetais, considerando que as 

sementes engolidas permanecem viáveis e são defecadas em condições apropriadas para 

a germinação. No entanto, não se sabe como L. chrysomelas se comporta em relação à 

dispersão de sementes das espécies consumidas, apesar dos seus padrões de alimentação 

serem semelhantes às outras espécies do gênero (RABOY E DIETZ, 2004).  

O mico-leão-da-cara-dourada (MLCD) é considerado “Em Perigo” de acordo 

com a União Mundial para a Natureza (IUCN, 2007). Devido à destruição e alterações 

do hábitat natural da espécie, as populações de MLCD sofreram uma redução 

significativa nas últimas décadas (RYLANDS, et al. 2002). Sua distribuição original se 

estendia do sul da Bahia até o extremo norte de Minas Gerais (PINTO E RYLANDS, 

1997) (Figura 2). Atualmente a maioria das populações remanescentes encontra-se em 

áreas fragmentadas e degradadas e muitas vezes sem proteção alguma. A única Unidade 

de Conservação Federal existente na área de ocorrência da espécie é a Reserva 

Biológica de Una (REBIO-Una), localizada no sul da Bahia. Um dos principais 

objetivos da criação da REBIO-Una foi a proteção do L. chrysomelas (IBAMA, 1997). 

Atualmente, a reserva mantém uma população viável em longo prazo (HOLST et al., 

2006).  
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Figura 2 – Distribuição geográfica de Leontopithecus chrysomelas. Adaptado de Rylands et al., 

2002. 

L. chrysomelas gasta muito tempo de suas atividades forrageando em bromélias 

epífitas em busca de pequenos animais (RABOY E DIETZ, 2004) e é dependente de 

florestas onde existam abrigos para dormida, em ocos de árvores (RYLANDS, 1989; 

RABOY, 2002). Estes recursos (ocos e bromélias) importantes para MLCD variam em 

termos de abundância entre os diferentes tipos de vegetação utilizados, sendo mais 

escassos em florestas degradadas, por exemplo. Os MLCD geralmente dão prioridade 

para as áreas de floresta madura, devido à abundância destes recursos, contudo, também 

usam áreas degradadas e hábitats em regeneração para forragear e alimentar-se 

(RABOY et al., 2004).  

Através deste estudo, será possível entender como os micos-leões-da-cara-

dourada atuam como dispersores de sementes, além de conhecer as espécies vegetais 

potencialmente dispersas por estes animais na REBIO-Una. Estas informações 

auxiliarão em medidas de conservação envolvendo os MLCD e as florestas que ocupam, 
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como por exemplo, na escolha de espécies vegetais a serem utilizadas em corredores 

ecológicos, a fim de aumentar o fluxo de sementes entre áreas em diferentes estágios de 

regeneração. 

2.4 Objetivos 

2.4.1 Geral 

• Avaliar a qualidade da dispersão de sementes por mico-leão-da-cara-dourada 

(Leontopithecus chrysomelas) na Reserva Biológica de Una – Bahia. 

2.4.2 Específicos 

• Identificar as espécies vegetais exploradas para o consumo de frutos por dois 

grupos de micos-leões-de-cara-dourada e relacionar este consumo com a 

dispersão de sementes; 

• Identificar as espécies de frutos consumidos por dois grupos de micos-leões-de-

cara-dourada e relacionar este consumo com a dispersão de sementes; 

• Avaliar a qualidade do tratamento dos frutos consumidos: o processamento das 

sementes e o efeito da sua passagem no trato digestório na viabilidade destas 

sementes em condições naturais; 

• Avaliar a qualidade da deposição das sementes ingeridas: locais de deposição, 

distância da árvore-parental e tipos de vegetação. 

3 - MÉTODOS 

3.1 Área de estudo 

Este estudo foi conduzido na Reserva Biológica de Una (REBIO-Una) 

(15° 10’S, 39° 03’W), Unidade de Conservação Federal de uso indireto que possui uma 

área de 10.641 ha (Figura 3). 

O clima, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Af/clima de florestas 

tropicais, quente úmido sem período seco definido e com precipitação anual superior a 

1.300 mm. Na região de Una, as precipitações anuais podem chegar a 1.800 mm em 

anos chuvosos e tendem a ser bem distribuídas ao longo do ano, embora secas 

ocasionais possam ocorrer entre outubro e abril (IBAMA, 1997). A temperatura média 
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na região é de aproximadamente 24ºC, com pequenas oscilações no decorrer do ano, 

sendo que no verão alcança valor médio em torno de 26ºC (IBAMA, 1997). 

O relevo é ondulado, com característica predominante de topos aplainados 

formando tabuleiros. As elevações variam entre 100 e 350 m acima do nível do mar, 

tendo seus pontos mais baixos nos rios e córregos locais (IBAMA, 1997). 

A REBIO–Una está situada no domínio de Mata Atlântica e a vegetação 

predominantemente é Floresta Ombrófila Densa, sendo classificada por Gouvêa et al. 

(1976) como Mata Higrófila Sul-Baiana. Essas florestas usualmente exibem a estrutura 

clássica de florestas pluviais com mais de 25 m de altura, com árvores emergentes e 

com os estratos herbáceos, de dossel e de sub-dossel. As assembléias de plantas 

geralmente estão correlacionadas com os tipos de solo, elevação e unidades 

geomorfológicas presentes na região, ocorrendo dessa forma com uma ampla variedade 

de tipos de solos e diferentes elevações (THOMAS, 2003). A Reserva está inserida na 

região cacaueira do sul baiano, onde o plantio de cabrucas (sistema agroflorestal em que 

cacaueiros são plantados à sombra de árvores nativas) é predominante em muitas áreas.   

 

Figura 3 – Localização da área de estudo, Reserva Biológica de Una, Bahia. Fonte: Base de dados 

IESB. 
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A REBIO-Una divide-se em duas áreas de pesquisa, e a vegetação destas áreas 

apresenta características conseqüentes da ocupação e dos impactos que sofreu desde a 

criação da Reserva em 1980. Este pesquisa foi realizada no lado leste da Reserva, o 

Maruim, que apresenta as maiores áreas de floresta contínuas e preservadas da Reserva 

(Figura 4), além de menor pressão de caça e presença de posseiros no passado. Na área 

oeste (Piedade) os efeitos da fragmentação são mais acentuados devido a fatores 

antrópicos ocorridos, resultando em áreas mais degradadas e em diferentes estágios de 

regeneração.  

 

Figura 4 – Cobertura vegetal da Reserva Biológica de Una-Bahia e localização das duas sedes de 

pesquisa (Maruim e Piedade).  

Os MLCDs da área Maruim estão sendo monitorados para estudo de sua 

ecologia e demografia desde 1992, através do Projeto Mico-Leão-da-Cara-Dourada, 

coordenado pelo Dr. James Dietz e a Dra. Becky Raboy (RABOY, 2002; RABOY E 

DIETZ, 2004; RABOY et al., 2004). Na Piedade, o Projeto BioBrasil estuda os MLCDs 

em áreas degradadas desde 2002, sob a coordenação da Dra. Kristel. M. De 

Vleeschouwer. Estes projetos trabalham em parceria e resultados serão comparados a 

fim de verificar as diferenças ecológicas destas populações de MLCD nos diferentes 

hábitats (florestas contíguas e degradadas).  
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3.2 Grupos de estudo 

Dois grupos de L. chrysomelas (ONC e TAP) foram acompanhados 

mensalmente, através de rádio-telemetria, de setembro de 2006 a agosto de 2007, com 

exceção de novembro de 2006. Estes grupos são monitorados pelo Projeto Mico-Leão-

da-Cara-Dourada e os indivíduos são bem habituados à presença humana. Dois 

indivíduos adultos de cada grupo possuíam um rádio-colar e todos os indivíduos foram 

marcados no pêlo com tinta Nyanzol D. Estas marcas facilitam a identificação e a 

localização dos indivíduos no campo (Figura 5). Em janeiro de 2007 e abril de 2007 

foram realizadas capturas pela equipe do Projeto Mico-Leão-da-Cara-Dourada para a 

colocação de novos rádios e reaplicação das marcas (ver RABOY, 2002).   

Figura 5 – Leontopithecus chrysomelas com rádio colar e marcação usada para identificação dos 

indivíduos na REBIO-Una, Bahia. 

O tamanho do grupo ONC variou de seis a oito indivíduos durante o estudo, e 

TAP de seis a sete indivíduos, ambos permaneceram com seis indivíduos ao final da 

pesquisa. Estes grupos foram escolhidos em função dos tipos de vegetação que utilizam 

(madura, secundária, cabruca e brejo) e da sobreposição de suas áreas de vida (RABOY 

E DIETZ, 2004). A partir da localização das fruteiras utilizadas durante o presente 

estudo, foi estimada a área de vida atual dos grupos: 108,8 ha para ONC e 104,4 ha para 

TAP (Figura 6). Para as análises de vegetação, foram utilizadas estas áreas de vida 

baseadas na localização das fruteiras.  
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3.3 Tipos de vegetação 

Os tipos de vegetação foram definidos de acordo com os critérios utilizados pelo 

Projeto Mico-leão-da-cara-dourada, apresentados a seguir: 

- Floresta madura:

 
mata com poucos ou sem sinais de perturbação humana ocorrida no 

passado; copa fechada e pouca entrada de luz, árvores geralmente grossas e com mais 

de 20 m de altura, poucas árvores finas, com bromélias de tamanho pequeno até grande.  

- Floresta secundária: mata com sinais visíveis de perturbação humana no passado; copa 

relativamente fechada, porém com mais entrada de luz do que em mata madura; árvores 

geralmente entre 15 e 20 m de altura, e relativamente grossas; ausência ou poucas 

bromélias de tamanho pequeno; muitos cipós. 

- Cabruca: mata onde o sub-bosque foi cortado e substituído por árvores de cacau. 

- Brejo: áreas que ficam inundadas durante o ano inteiro ou em apenas alguns períodos. 

O tipo de vegetação associado ao brejo é baseado nas definições citadas acima. 

- Seringal: áreas com o plantio de seringueiras.  
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Figura 6 – Cobertura vegetal da área de estudo e áreas de vida dos grupos de mico-leão-da-cara-

dourada, calculada a partir da localização das fruteiras utilizadas durante o período de estudo.   

3.4 Coleta de dados 

Cada grupo foi monitorado de dois a três dias por mês, e sempre que possível, 

consecutivos. Os animais eram acompanhados desde o nascer do sol, quando saíam do 

oco de dormida, até o fim do dia quando encerravam as atividades. Esse tipo de 
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acompanhamento, chamado de “oco a oco” permitiu identificar as árvores utilizadas 

para consumo de frutos pelos micos-leões durante todo o dia e relacionar estes dados 

com os locais de depósito de fezes e as espécies das sementes contidas nelas. Foram 

realizadas 377 horas de observação durante 35 dias completos (ONC: 148,52 horas em 

15 dias; TAP: 228,47 horas em 20 dias). 

3.4.1 Consumo de frutos 

Quando pelo menos um indivíduo do grupo foi observado alimentando-se de 

fruto(s) por pelo menos um minuto, os seguintes dados foram registrados: 

• Horário de início e fim da alimentação na fruteira; 

• Localização geográfica da fruteira, utilizando o GPS e/ou mapa da área;  

 

Estado de maturação (imaturo, maduro ou maduro e imaturo) e cor dos frutos 

consumidos;  

 

Processamento das sementes;  

 

Tipo de vegetação onde estava localizada a fruteira. 

O processamento das sementes foi definido através da observação do consumo e 

análise visual das fezes, baseado nas seguintes categorias: 

Engolidas:

 

quando as sementes passavam pelo trato digestório dos micos e depois eram 

encontradas nas fezes; 

Cuspidas: quando os micos colocavam as sementes na boca, e depois cuspiam, 

consumindo somente a polpa; 

Descartadas:

 

quando as sementes não eram colocadas na boca e somente a polpa era 

consumida;  

Predadas: quando as sementes eram danificadas ou mastigadas juntamente com a polpa 

e pedaços eram encontrados nas fezes. 

As fruteiras utilizadas para consumo de frutos foram marcadas e o material 

botânico foi coletado para identificação da espécie no Herbário da Comissão Executiva 

do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) em Itabuna. Amostras dos frutos 

consumidos foram coletadas, sempre que possível, para a caracterização morfológica: 

cor do fruto, tamanho (comprimento e diâmetro) e formato dos frutos e sementes.  
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3.4.2 Coleta de fezes 

Quando um mico foi observado defecando, foram coletadas as seguintes 

informações: 

• Localização geográfica das fezes depositadas, utilizando o GPS e/ou mapa da área; 

• Horário da deposição das fezes; 

• Tipo de vegetação e local (solo, galho, água) onde as fezes foram depositadas. 

3.4.3 Testes de germinação 

Os testes de germinação foram realizados para avaliar a viabilidade das 

sementes após passagem pelo trato digestório dos micos-leões. As fezes coletadas foram 

levadas para o laboratório, onde as sementes eram separadas por espécie com auxílio de 

pinça e lupa, porém não foram lavadas. Depois de separadas e identificadas, as sementes 

foram armazenadas em potes ou sacos plásticos para serem plantadas no dia seguinte ou 

no posterior. Os micos-leões eram acompanhados durante todo o dia, e isso 

possibilitava que grande parte das fruteiras que eles visitavam fosse marcadas e as 

sementes dos frutos consumidos identificadas e diferenciadas. Portanto, foi possível 

identificar nas fezes, com o auxílio da lupa ou a olho nu, a grande maioria das sementes 

depositadas. 

Além disso, foram coletados frutos (no mesmo estado de maturação dos 

consumidos) das árvores que os micos-leões utilizaram durante o monitoramento e as 

sementes foram retiradas e tiveram o mesmo tratamento e armazenamento que as 

obtidas nas fezes. 

Tanto as sementes das fezes (tratamento) como os dos frutos (controle) foram 

plantadas em locais dentro da mata, de acordo com a área de vida dos grupos. Foram 

escolhidos dois locais para cada grupo: um de floresta madura e outro de secundária, 

chamadas de “trilhas de germinação”. Quando as fezes eram depositadas em brejo ou 

cabruca considerava-se o tipo de vegetação associado a estes ambientes (madura ou 

secundária) para plantio das sementes, respeitando assim o tipo de vegetação em que 

foram depositadas.  

As sementes foram plantadas em potes plásticos transparentes (Figura 7), com 

terra do local, tampados para evitar predadores e dispersores secundários, porém com 

pequenos furos na tampa e no fundo, para permitir a entrada e saída de água e ar 

(LAPENTA, 2002). Estas sementes foram verificadas, em intervalos de 3 a 7 dias, para 
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se obter as taxas e velocidade de germinação. Foi estipulado um período de até um mês 

após a germinação (surgimento da radícula) para a permanência das sementes na mata. 

Depois deste período, os potes foram retirados e as sementes que se estabeleceram 

foram levadas para a sede da Reserva, para crescimento de mudas e posterior plantio.  

  

Figura 7 – Experimentos de germinação no campo - REBIO-Una, Bahia. 

3.5 Análises de dados 

As informações sobre os dois grupos observados foram agregadas para todas as 

análises, a fim de se obter um número maior de dados, uma vez que os grupos 

apresentavam uma sobreposição das áreas de vida e usavam os mesmos tipos de 

vegetação. 

3.5.1 Características morfológicas das sementes 

Para verificar se o processamento das sementes era influenciado pelo seu 

tamanho (comprimento e diâmetro) foi realizada uma ANOVA seguida de uma 

comparação de médias utilizando o teste de Tukey. As sementes menores que 3 mm não 

foram incluídas na análises.  
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3.5.2 Testes de germinação 

Devido ao pequeno número de sementes que foram plantadas por espécie e por 

não considerar o tipo de vegetação nas análises de germinação, os dados provenientes 

dos experimentos de germinação foram agrupados e analisados por espécie e não pelo 

tipo de ambiente (madura ou secundária) em que foi plantado. Portanto, para cálculo das 

taxas e das velocidades de germinação foi considerado o número total de sementes 

plantadas para cada espécie, tanto para controle (frutos) como para tratamento (fezes) 

Para verificar se houve diferença nas taxas e velocidades de germinação entre os 

dois tratamentos (controle e tratamento) foi usado o teste T de Student. Para estas 

análises, considerou-se apenas as espécies com número mínimo de 10 sementes 

plantadas  

3.5.3 Deposição das fezes e distância da dispersão 

Foi feito um mapa com a localização das fruteiras utilizadas pelos micos-leões-

da-cara-dourada e das fezes depositadas. Para calcular a distância da dispersão de 

sementes, foi utilizado o Programa ArcView GIS 9.2 com a extensão Animal 

Movement. Quando fruteiras de mesma espécie foram consumidas em seqüência, os 

dados foram descartados para as análises de distância de dispersão, pois, não era 

possível identificar a árvore-parental das sementes encontradas nas fezes. 

4 - RESULTADOS 

4.1 Espécies vegetais consumidas  

Os micos-leões dos dois grupos estudados consumiram frutos de 69 espécies 

vegetais, destas 57 foram identificadas e distribuídas em 23 famílias (Tabela 1).  

As famílias mais consumidas foram Myrtaceae e Sapotaceae com nove espécies 

cada, seguidas de Moraceae com sete espécies. Foi registrado o consumo de frutos em 

220 fruteiras, com um total de 240 visitas.  

Em relação ao número de visitas e árvores utilizadas para o consumo de frutos, 

sete espécies foram mais representativas na dieta dos grupos, destacando-se: Henrietea 

succosa, Manilkara maxima, Hypocrateaceae sp1 e Myrcia fallax (Tabela 2). 

Entretanto, 45% das espécies foram consumidas em apenas uma ocasião. 
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Tabela 1: Lista de espécies vegetais, número de fruteiras utilizadas, número de visitas, processamento das sementes, estado de maturação e cor dos frutos 
consumidos pelos micos-leões-da-cara-dourada na REBIO-Una. * Espécies cujas sementes foram encontradas nas fezes.  

Família Espécie Nome popular   Hábito 

Nº de 
fruteiras 
visitadas 

Nº de 
visitas

 
Processamento

 
das sementes 

Estado de 
maturação 

do fruto 
Cor do 
fruto 

                 

ANACARDIACEAE  * Tapirira guianensis Aublet. pau-pombo arbóreo

 

3 3 engole maduro preto 
ANNONACEAE * Rollinia bahiensis Maas & Westra pinha-da-mata arbóreo

 

4 4 engole maduro amarelo 
APOCYNACEAE * Lacmellea bahiensis J. F. Morales xananã arbóreo

 

3 3 engole maduro amarelo 

 

* Macoubea guianensis Aubl. casca-leite arbóreo

 

6 7 engole maduro verde 
ARACEAE * Philodendron bipinnatifidum Schott

 

imbé epífita 6 8 engole mad/imaturo

 

verde 

 

* Araceae sp 1   epífita 4 5 engole maduro verde  
* Araceae sp 2   epífita 2 2 engole maduro verde 

ARECACEAE Elaeis guianeensis (Audl.)Sandw dendê arbóreo

 

6 6 descarta maduro laranja 

 

* Bactris setosa Mart.    arbóreo

 

1 1 engole maduro roxo 
BORAGINACEAE * Cordia sp.   arbóreo

 

1 1 engole maduro amarelo 
BROMELIACEAE * Aechmea sp.    epífita 3 3 engole maduro marrom 

 

Lymania azurea Leme   epífita 2 2 preda imaturo verde  
* Bromeliaceae sp 1   epífita 1 1 engole maduro marrom  
* Bromeliaceae sp 2   epífita 1 1 engole maduro marrom  
Bromeliaceae sp 4   epífita 1 1 preda imaturo verde 

BURSERACEAE Tetragastris catuaba Cunha amescla verde arbóreo

 

2 2 cospe maduro amarelo 
CLUSIACEAE Symphonia globulifera L. ganandi/olandi arbóreo

 

2 2 cospe maduro marrom 
EBENACEAE Dyospiros sp.   arbóreo

 

1 1 engole maduro marrom 
SALICACEAE * Casearia bahiensis Sleum.   arbóreo

 

3 4 engole maduro amarelo 
MALPIGHIACEAE * Byrsonima sp.   arbóreo

 

1 1 engole maduro verde 
MELASTOMATACEAE

 

* Henriettea succosa (Aubl.) DC. mundururu-ferro arbóreo

 

20 21 engole maduro roxo 

 

* Miconia mirabilis (Aubl.)L.Wms. mundururu-branco

 

arbóreo

 

4 4 engole maduro roxo 
MIMOSACEAE * Inga tenuis (Vell.) Mart. ingá  arbóreo

 

1 1 engole maduro marrom 
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Família Espécie Nome popular   Hábito 

Nº de 
fruteiras 
visitadas 

Nº de 
visitas

 
Processamento

 
das sementes 

Estado de 
maturação 

do fruto 
Cor do 
fruto 

MIMOSACEAE * Inga subnuda Salzm. ex Benth. ingá  arbóreo

 
8 10 engole maduro marrom 

MORACEAE  * Ficus hirsuta Schott. gameleira arbóreo

 
2 2 engole maduro verde 

 
* Ficus sp. A gameleira arbóreo

 
1 1 engole maduro vermelho  

* Ficus sp. C gameleira arbóreo

 
1 1 engole maduro vermelho  

* Ficus sp. B gameleira arbóreo

 
1 1 engole maduro verde  

Helicostyles tomentosa (P. & E.) 
Rusby amora preta arbóreo

 

3 4 engole maduro amarelo  
* Pourouma acutiflora tararanga  arbóreo

 

10 10 engole maduro roxo  
* Pourouma guianensis Aubl. tararanga  arbóreo

 

3 3 engole maduro roxo 
MYRTACEAE Eugenia itapemirimensis Cambess.  arbóreo

 

1 1 cospe maduro preto 

 

* Myrcia fallax (Rich.) DC. murta  arbóreo

 

11 14 engole maduro preto  
* Myrtacea sp. 1 murta arbóreo

 

1 1 engole maduro preto  
Myrtacea sp. 2 murta arbóreo

 

2 2 engole maduro preto  
Myrtacea sp. 3 murta arbóreo

 

1 1 engole maduro preto  
Myrtacea sp. 4 murta arbóreo

 

1 1 engole maduro vermelho  
Myrtacea sp. 5 murta arbóreo

 

1 1 engole maduro preto  
Myrtacea sp. 6 murta arbóreo

 

1 1 engole maduro roxo  
Myrtacea sp. 7 araçá arbóreo

 

2 2 engole maduro preto 
OLACACEAE Cathedra sp. cajá-da-mata arbóreo

 

1 1 descarta maduro amarelo 
PASSIFLORACEAE * Passiflora quadrangularis L. maracujá cipó 1 1 engole maduro amarelo 

 

 * Passifloraceae sp1   cipó 12 14 engole maduro amarelo 
RUBIACEAE * Randia armata DC.   arbóreo

 

4 4 engole maduro amarelo 

 

* Tocoyena bullata Mart.   arbóreo

 

1 1 engole mad/imaturo

 

verde 
SAPINDACEAE Talisia cerasina (Benth.) Radlk.   arbóreo

 

3 3 cospe maduro amarelo 
SAPOTACEAE Chrysophyllum splendens Sprengel   arbóreo

 

4 4 cospe maduro vermelho 

 

Diploon cuspidatum (Hoehne) Croq.

 

bacumuxá arbóreo

 

4 4 cospe mad/imaturo

 

amarelo  
Ecclinusa ramiflora Mart. bapeba-de-nervura

 

arbóreo

 

1 1 cospe maduro amarelo  
Manilkara cf. salzmanii (DC.) Lam. massaranduba  arbóreo

 

1 1 engole maduro laranja  
Manilkara maxima T.D.Tenn. parajú arbóreo

 

13 16 cospe maduro marrom  
* Manilkara logifolia (DC.) Dub. massaranduba  arbóreo

 

5 6 engole maduro laranja 
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Família Espécie Nome popular   Hábito 

Nº de 
fruteiras 
visitadas 

Nº de 
visitas

 
Processamento

 
das sementes 

Estado de 
maturação 

do fruto 
Cor do 
fruto 

SAPOTACEAE  * Micropholis guianensis (A. DC.)  bapeba-vermelha arbóreo

 
3 3 engole maduro marrom 

 
Sapotaceae sp1 angelim arbóreo

 
3 3 engole maduro verde  

Sapotaceae sp2   arbóreo

 
1 1 cospe maduro roxo 

VIOLACEAE Rinorea guianensis Aubl. cinzeiro arbóreo

 
1 1 engole maduro roxo 

HYPOCRATEACEAE * Hypocrateaceae sp1   cipó 15 16 engole mad/imaturo

 

amarelo 
Não identificado 1 *     cipó 2 2 engole maduro amarelo 
Não identificado 2 *     cipó 6 7 engole maduro preto 
Não identificado 3 *      cipó 1 1 engole maduro preto 
Não identificado 4     cipó 2 2 engole maduro amarelo 
Não identificado 5 *     arbóreo

 

1 1 engole maduro roxo 
Não identificado 6     arbóreo

 

1 1 cospe maduro verde 
Não identificado 7 *     arbóreo

 

1 1 engole imaturo verde 
Não identificado 8     arbóreo

 

1 1 preda maduro roxo 
Não identificado 9     arbóreo

 

1 1 engole maduro amarelo 
Não identificado 10     arbóreo

 

1 1 engole maduro vermelho 
Não identificado 11*     arbóreo

 

1 1 engole maduro amarelo 
Não identificado 12   arbóreo

 

1 1 engole maduro roxo 
Não identificado 13     arbóreo

 

1 1 cospe maduro amarelo 
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Tabela 2 - Porcentagem das árvores utilizadas e de visitas das sete espécies mais representativas na 
dieta dos dois grupos de MLCD estudados. Os valores entre parênteses representam o número de 
árvores utilizadas e número de visitas para cada espécie.  

Espécie % árvores % visitas 

Henriettea succosa 9,0% (20) 8,7% (21) 

Manilkara maxima  5,9% (13) 6,7% (16) 

Hypocrateaceae sp1 6,8% (15) 6,7% (16) 

Myrcia fallax  5,0% (11) 5,8% (14) 

Passifloraceae sp1 5,5% (12) 5,8% (14) 

Inga subnuda  3,7% (8) 4,2% (10)  

Pourouma acutiflora

 

4,6% (10) 4,2% (10) 

Outras 59,5% (131) 57,9% (139)

  

4.2 Características morfológicas dos frutos e sementes consumidos 

4.2.1 Cor e estado de maturação dos frutos  

Os frutos de 89,8% das espécies foram consumidos quando maduros, contra 

5,8% maduros e imaturos e 4,3% imaturos. As espécies cujos frutos eram de cor 

amarela representaram maior consumo (27,5%), seguido dos verdes (18,8%) e dos 

pretos ou roxos (cada 14,9%).  

Durante o consumo dos frutos, os micos-leões engoliram as sementes de 53 

espécies (76,8%) e cuspiram de 11 (15,9%). Apenas duas espécies, Elaeis guianeensis e 

Cathedra sp., tiveram suas sementes descartadas sob as árvores-parentais (Figura 8). O 

número de espécies que tiveram suas sementes predadas foi muito baixo (n=3). Nestas 

ocasiões, os frutos destas espécies, que eram bem pequenos, foram consumidos inteiros 

e as sementes mastigadas junto com polpa. Não foram observadas sementes danificadas 

nas fezes.       
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Figura 8 – Número de espécies de acordo com o processamento das sementes pelos MLCD 

4.2.2 Tamanho dos frutos e sementes 

O tamanho dos frutos consumidos pelos micos-leões apresentou grande 

variação, com o comprimento médio por espécie variando entre 7,4 e 198,3 mm e o 

diâmetro médio entre 5,7 e 39,1 mm (n = 35 espécies) (Anexo 1). 

Em relação ao tamanho das sementes (n = 42 espécies), também foi encontrada 

grande variação (Anexo 1). O comprimento médio das sementes foi de 15,7 ± 6,7 mm e 

o diâmetro médio de 9,0 ± 4,0 mm. As sementes que foram cuspidas e descartadas 

apresentaram maior comprimento e diâmetro (Figura 9 e 10) e as engolidas ou predadas 

eram menores. A análise de variância para testar as diferenças de tamanho de sementes 

entre os tratamentos foi significativa tanto para comprimento (F3, 191 = 109, 09, 

p<0,0001) como diâmetro (F3, 191 = 64, 37, p<0,0001) e para comparação de médias os 

tratamentos diferiram entre si (p<0,005).        
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Figura 9 – Comprimento das sementes consumidas em relação ao processamento.   

 

Figura 10 – Diâmetro das sementes consumidas em relação ao processamento.  
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4.3 Testes de germinação  

Para os experimentos de germinação foram plantadas sementes de 29 espécies. 

Entretanto, as sementes de somente 22 destas espécies germinaram (Tabela 3). Para a 

análise estatística foram utilizadas apenas 12 destas 22 espécies que germinaram, pois 

para as demais, o número de sementes plantadas (< 10) não foi suficiente para as 

análises.   

Para as espécies que germinaram, oito tiveram um efeito positivo na taxa de 

germinação após passagem pelo trato digestório dos micos-leões, sete tiveram efeito 

negativo e também sete foram neutras (Tabela 3).  Para algumas espécies apesar do 

efeito negativo ou neutro na taxa, a velocidade de germinação foi acelerada. Enquanto 

para outras, apesar do efeito positivo na taxa, a velocidade de germinação foi menor ou 

igual. Sendo assim, não ocorreu um efeito consiste, tanto na taxa como na velocidade de 

germinação das sementes que passaram pelo trato digestório dos micos-leões. Além 

disso, para as espécies analisadas não houve diferença significativa nas taxas e 

velocidades de germinação entre os tratamentos (taxa: t = -0,0128; g l=22; p = 0,989; 

velocidade: t = 0,1293; gl = 22; p = 0,8983).               
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Tabela 3 – Testes de germinação para as sementes plantadas. Nº sementes = número total de sementes plantadas por espécie; Taxa de germinação = % das sementes 
germinadas; Velocidade da germinação = número de dias que as sementes levaram para germinar (1º = tempo para a primeira semente germinar, Final = tempo 
final de germinação das sementes) ; (+) = aumento da % ou velocidade pelos micos; (–) = diminuição da % ou velocidade pelos micos ; (n) = não germinou.       

Sementes germinadas (%) 

 
Tempo germinação (dias) Efeito Germinação

 
Família Espécie Nº sementes

   
Controle

 
Tratamento  

 
Controle Tratamento Taxa

 
Velocidade 

            
1º Final 1º Final     

ANACARDIACEAE Tapirira guianensis * 28 

 

89 100  1 15 1 9 + 0 
ANNONACEAE Rollinia bahiensis  3 

 

0 0  0 0 0 0 n  n  
APOCYNACEAE Lacmellea bahiensis  4 

 

25 75  95 95 44 116 + + 
ARACEAE Araceae sp 1 2 

 

100 100  8 8 4 4 0 + 
ARECACEAE Bactris setosa  1 

 

0 0  0 0 0 0 n  n  
BROMELIACEAE Aechmea sp. * 18 

 

89 83  1 1 1 1 – 0 
HYPOCRATEACEAE Hypocrateaceae sp1 * 11 

 

85 85  8 15 8 11 0 0 
MELASTOMATACEAE Henriettea succosa  20 

 

0 0  0 0 0 0 n  n   
Miconia mirabilis * 20 

 

5 20  7 7 1 7 + + 
MIMOSACEAE Inga subnuda 4 

 

100 100  1 8 4 4 0 –  
Inga tenuis * 10 

 

100 100  1 1 1 1 0 0 
MORACEAE Ficus hirsuta * 40 

 

73 70  11 15 11 25 – 0  
Ficus sp. A * 20 

 

30 15  15 36 15 24 – 0  
Ficus sp. B * 20 

 

83 67  11 20 11 20 – 0  
Pourouma acutiflora * 11 

 

45 27  49 85 30 84 – + 
MYRTACEAE Myrcia fallax * 22 

 

100 100  1 1 1 1 0 0  
Myrtaceae sp. 1 2 

 

50 50  41 41 20 20 0 +  
Myrtaceae sp. 4 * 10 

 

40 50  86 109 53 99 + +  
Myrtaceae sp. 6 2 

 

100 100  1 1 1 1 0 0 
PASSIFLORACEAE  Passiflora quadrangularis 

 

40 

 

0 0  0 0 0 0 n  n   
Passifloraceae sp1 60 

 

0 0  0 0 0 0 n  n  
RUBIACEAE Randia armata * 21 

 

33 57  18 60 22 67 + –  
Tocoyena bullata  6 

 

100 90  25 25 29 32 – – 
SAPOTACEAE Casearia bahiensis  6 

 

83 100  8 9 3 9 + +  
Manilkara logifolia 2 

 

0 50  0 0 175 175 + + 
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Sementes germinadas (%) 

 
Tempo germinação (dias) Efeito Germinação

 
Família Espécie Nº sementes

   
Controle

 
Tratamento  

 
Controle Tratamento Taxa

 
Velocidade 

            
1º Final 1º Final     

SAPOTACEAE Micropholis guianensis  3 

 
67 0  151 165 0 0 – – 

 
Não identificado 11 4 

 
75 100  1 1 1 1 + 0  

Não identificado 3  5 

 
0 0  0 0 0 0 n  n    

Não identificado 12 1  

 
0 0  

 
0 0 0 0 n  n  

* Corresponde as espécies usadas nas análises estatísticas (taxa: p = 0,989; velocidade: p = 0,8983)           
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4.4 Deposição das fezes  

Durante o estudo foram coletadas 282 fezes de micos-leões, sendo que 227 

continham sementes. Das 53 espécies cujas sementes foram engolidas, somente 40 

foram encontradas nas fezes. O número máximo de espécies diferentes encontradas nas 

fezes foi três, e para a maioria (n=155) havia sementes de uma única espécie 

(Figura 11). 
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Figura 11 – Número de espécies de sementes encontradas nas fezes (n= 282) 

A distância da dispersão foi estimada para 120 fezes. A grande maioria das fezes 

(90,8%) foi depositada longe da árvore-parental (> 20 m) e somente 9,1% (n =11) sob a 

árvore-parental (não considerando as sementes cuspidas ou descartadas). As distâncias 

mais freqüentes das deposições foram entre 0-200 m, com média de 177 m (DP = 188,5) 

(Figura 12). No entanto, foram encontradas sementes depositadas até 781 m da árvore-

parental. 
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Figura 12 - Número de deposições em função da distância entre a árvore-parental e o local onde as 

sementes foram defecadas pelos micos-leões (n=120) 

As sementes foram dispersas por toda a área de vida dos grupos, em diferentes 

tipos de ambientes, de acordo com o deslocamento e consumo dos MLCD (Fig.13).   
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Figura 13 - Distribuição das fruteiras utilizadas e fezes depositadas pelos dois grupos de MLCD na 

Reserva Biológica de Una –Bahia. 

Foi encontrado um número maior de deposições nas áreas de floresta madura e 

secundária enquanto o seringal foi menos utilizado. Nas áreas de brejo e cabruca o 

número de deposições também foi pequeno (Figura 14). As proporções referentes a 

deposição por tipo de vegetação são semelhantes as proporções das fruteiras utilizadas 

nos diferentes tipos de vegetação (Figura 14). O consumo de frutos foi maior em áreas 

de floresta madura e secundária, assim como as deposições.  
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Figura 14 – Porcentagens de defecações e das fruteiras nos diferentes tipos de vegetação utilizados 

pelos grupos de micos-leões estudados.  

Foi estimada a proporção de cada tipo de vegetação na área dos grupos 

(Tabela 4) e verificou-se que as florestas secundárias e maduras estavam em maior 

proporção para ambos os grupos.   

Tabela 4 – Proporções dos tipos de vegetação na área de vida dos grupos de MLCD, baseada na 
localização das fruteiras utilizadas durante o estudo. 

Grupo Madura Secundária Cabruca Seringal 

ONC 61,80% 38,20%   

TAP 39,76% 49,56% 7,19% 3,49% 
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Além de estarem em maior quantidade estas florestas, na maioria das vezes 

estavam conectadas entre si (Figura 15 e 16). Brejo e cabruca foram representados em 

pequenas áreas e ligadas à mata primária ou secundária (Figura 16).   

   

Figura 15 – Cobertura vegetal da área de estudo e localização das fruteiras utilizadas pelos dois 

grupos de MLCD estudados. As áreas delimitadas para os grupos são baseadas na localização das 

fruteiras utilizadas durante o período de estudo. 
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Figura 16 – Localização das fruteiras utilizadas pelos dois grupos de MLCD estudados e o tipo de 

vegetação no qual cada  fruteira foi encontrada. 

A Figura 17 ilustra a direção da dispersão de sementes, obtida através da 

comparação entre o tipo de vegetação da árvore-parental com o tipo de vegetação do 
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local de deposição das fezes. O ambiente seringal não foi incluído nesta figura, pois 

apenas uma espécie foi consumida neste ambiente, e todas as fezes encontradas 

continham sementes apenas desta espécie.  

Não houve dispersão entre os ambientes brejo e cabruca, e entre estes somente o 

brejo recebeu sementes de áreas secundárias. Além disso, a porcentagem de sementes 

defecadas nestas áreas vindas dos outros ambientes foi muito baixa (2,9 % brejo e 2,6 % 

cabruca). Entretanto, as florestas maduras e secundárias receberam sementes de todos os 

ambientes e corresponderam as áreas onde o fluxo de sementes foi maior. Além do 

fluxo de sementes ser maior para estas florestas, a perda de sementes foi menor nestas 

áreas do que nas demais (Figura 17). 

Observou-se também que grande parte das defecações ocorreu dentro do mesmo 

ambiente onde eram encontradas as árvores-parentais, sendo que as áreas de secundárias 

apresentaram os maiores valores (67,6 % das defecações realizadas nestas florestas 

vieram de florestas secundárias).    
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Figura 17 – Direção da dispersão de sementes nos diferentes tipos de vegetação. As setas lineares 

indicam a direção da dispersão e setas circulares representam a dispersão dentro do mesmo 

ambiente (n = 120 deposições). A espessura das setas indica a intensidade da dispersão. 
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Esta análise também foi conduzida para as espécies mais consumidas pelos 

MLCD. A maioria das sementes dessas espécies foi depositada no mesmo ambiente 

onde eram encontradas as fruteiras co-específicas (Tabela 5).   

Tabela 5 – Comparação do hábitat das fruteiras de consumo com o hábitat das deposições de fezes 
para as espécies mais consumidas pelos micos-leões-da-cara-dourada.  

Espécie Hábitat das fruteiras

 

Hábitat das deposições 

    

Pr Sc Br Ca 

Henriettea succosa Secundária/Brejo 5

 

23

   

3

 

Hypocrateaceae sp1 Madura 11

 

2

     

Myrcia fallax  Secundária 1

 

12

     

Inga subnuda  Secundária/Cabruca   3

 

1

 

2

 

Pourouma acutiflora

 

Madura/Secundária   4

     

* os valores representam o número de defecações com sementes da espécie nos respectivos 
ambientes. Manilka maxima não está incluída, pois as sementes da espécie foram cuspidas.  

5 - DISCUSSÃO  

5.1 Espécies vegetais consumidas  

Diversos estudos sobre Leontopithecus sp. apontam estes primatas como 

consumidores de diversas espécies vegetais (Tabela 6), sendo que o número de espécies 

varia de acordo com a área e a duração do estudo (RABOY, 2002). Lapenta (2002) 

registrou o consumo de frutos de 57 espécies vegetais por L. rosalia, durante dois anos. 

Raboy (2002) encontrou um total de 79 espécies vegetais utilizadas como recurso 

alimentar por MLCD na REBIO-Una, também em dois anos. Destas, somente onze 

foram comum ao presente estudo. O número de espécies vegetais utilizadas foi maior do 

que o encontrado para as outras espécies de mico-leão, considerando que neste estudo 

foi registrado somente o consumo de frutos e durou 11 meses. Isso pode ser explicado 

pela alta diversidade e riqueza vegetal da região de Una (MARIANO-NETO, 2004) e 

pelos diferentes tipos de vegetação usados pelos grupos estudados (cabruca, brejo, 

madura, secundária e seringal).   
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Tabela 6 - Número de espécies vegetais consumidas por Leontopithecus sp. em diferentes estudos. 

Espécie Nº espécies 
vegetais 

Tempo de 
estudo 

Grupos Estudo 

L. chrysomelas 69* 11 meses 2 Este estudo 

L. chrysomelas 79 24 meses 3 Raboy (2002) 

L. rosalia 112 24 meses 2 Procópio de 
Oliveira (2002)

 

L. rosalia 57* 24 meses 2 Lapenta (2003) 

L. chrysopygus  47 27 meses 1 Passos (1999) 

* Para consumo somente de frutos.  

As famílias mais importantes na dieta dos micos-leões-da-cara-dourada foram 

Myrtaceae, Sapotaceae e Moraceae. Em outros estudos com Leontopithecus, inclusive 

na Rebio – Una (Raboy e Dietz, 2004), Myrtaceae e Sapotaceae também foram as mais 

representativas na dieta dos micos-leões (KIERULFF et al., 2002; PROCÓPIO DE 

OLIVEIRA, 2002). Estas famílias estão entre as principais que compõem 

floristicamente a comunidade arbórea da floresta madura na REBIO-Una (PESSOA, 

2008), além de serem conhecidas pela sua importância em termos de diversidade, 

densidade e dominância nas florestas mais conservadas no sul da Bahia (MARIANO-

NETO, 2004). 

A exploração intensa de um pequeno número de espécies de frutos é comum no 

gênero Leontopithecus, onde geralmente cinco a oito espécies correspondem ao maior 

tempo gasto na alimentação (KIERULFF et al., 2002). Isso também foi observado no 

presente estudo, em que o consumo maior ficou restrito a somente sete das 69 espécies 

utilizadas. Este consumo intenso pode estar relacionado a maior oferta de frutos 

oferecida por estas espécies e por sua distribuição espacial em algumas áreas da 

REBIO-Una. Dentre estas espécies mais consumidas destaca-se Henrietea succosa e 

Manilkara maxima. Ambas as espécies são encontradas em densidades elevadas e 

caracterizam determinadas áreas da Reserva. Em muitas áreas de floresta secundária 

observa-se a dominância de certas espécies de Melastomataceae, como Henrietea 

succosa e Miconia mirabilis, assim como Manilkara maxima em áreas de floresta 

madura (PESSOA, 2008; obs.pess.). Santos (2007) encontrou esse mesmo padrão, 
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porém, observou uma abundância de Manilkara maxima não só em áreas de floresta 

madura, como em cabruca. Além dessa distribuição espacial, o padrão reprodutivo das 

espécies também pode explicar o maior consumo pelos MLCD.  As florestas maduras e 

secundárias apresentam um conjunto de diferenças, tanto em termos estruturais, como 

das espécies e graus de perturbação (TABARELLI E MANTOVANI, 1999). E estas 

diferenças refletem também na abundância de recursos nestas florestas. Em florestas 

maduras a abundância de recursos é relativamente baixa, porém o número de espécies é 

maior quando comparado com as florestas secundárias (SANTOS, 2007; PESSOA, 

2008). Além disso, algumas espécies deste ambiente, como a M. maxima, apresentam o 

ciclo reprodutivo subanual, ou seja, oferecem recursos alimentares (frutos) duas vezes 

por ano à fauna (PESSOA, 2008). Por outro lado, nas florestas secundárias a 

abundância de recursos é muito mais alta, devido às características das espécies deste 

tipo de vegetação, por exemplo, maior atividade reprodutiva e maior número de 

espécies pioneiras, típicas de ambientes secundários. Estas espécies, como H. succosa, 

tendem a produzir frutos por longos períodos ou até mesmo durante todo o ano 

(PESSOA, 2008). 

A dominância de M. maxima e H. succosa em determinadas áreas, alta 

disponibilidade de frutos, além de maior consumo pelos MLCD durante o estudo, pode 

indicar que estas espécies são responsáveis pelos principais recursos disponíveis para 

estes animais na REBIO - Una. Sendo assim, estas espécies podem ser importantes na 

dieta dos MLCD e devem ser levadas em consideração nas medidas de conservação, 

seja para a restauração de áreas degradadas como na manutenção das florestas que 

ocupam. 

Apesar da dominância de algumas espécies nas florestas maduras, e esse tipo de 

vegetação apresentar maior número de espécies comparado aos demais ambientes da 

REBIO-Una (SANTOS, 2007), Pessoa (2008) encontrou para este ambiente, baixa 

freqüência e densidade das espécies em geral, onde 75% destas foram representadas por 

apenas um indivíduo. Isto pode explicar porque muitas espécies foram consumidas em 

poucas ocasiões e em apenas uma árvore.  
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5.2 Características morfológicas dos frutos e sementes consumidos 

Os micos-leões em geral preferem frutos maduros na sua dieta (RYLANDS, 

1989, KIERULFF, et al., 2002) e engolem a maioria das sementes que consomem, 

assim como os demais Callitrichidae: Saguinus mystax, Saguinus fuscicollis, 

Leontopithecus rosalia, Callithrix jacchus e outros primatas como Cebus capucinus e 

Alouatta palliata (SOUZA, 1999; OLIVEIRA E FERRARI, 2000; PROCÓPIO DE 

OLIVEIRA, 2002; LAPENTA et al., 2003; CASTRO et al., 2003; KNOGGE E 

HEYMANN, 2003; WEHNCKE, 2003). Outros estudos com micos-leões e 

Callitrichidae (PASSOS, 1997; KNOGGE, 2003; LAPENTA 2002, 2006) consideram 

estes animais como dispersores legítimos por manterem as sementes de muitas espécies 

intactas e viáveis para germinação após serem ingeridas. Os MLCD estudados 

consumiram grande parte dos frutos quando maduros e para a maioria das espécies as 

sementes foram engolidas. Além disso, não foram encontradas sementes danificadas nas 

fezes. Poucas espécies tiveram suas sementes predadas e a maior parte das sementes 

consumidas permaneceu intacta após passagem pelo trato digestório do animal. 

Portanto, o mico-leão-da-cara-dourada também pode ser considerado um dispersor 

legítimo para a grande maioria das espécies de frutos consumidos.  

A cor do fruto, a qualidade nutricional da polpa, o grau de proteção e o tamanho 

da semente têm sido sugeridos como características dos frutos relacionadas à atração 

dos agentes dispersores primários (JANSON, 1983). Gautier-Hion et al. (1985) 

relataram que primatas da África selecionam os frutos pela cor, tipo de polpa e peso, 

sendo os de cor amarela, laranja e vermelho os mais consumidos. Terborgh (1983) 

também encontrou uma preferência por frutos destas cores por cinco espécies de 

primatas no Peru. Assim como os micos-leões-dourado estudados por Procópio de 

Oliveira (2002) e Lapenta (2006), os MLCD consumiram frutos de cor amarela, preta, 

roxo e verde em maior quantidade. Vermelho e laranja, embora em menor proporção, 

também foram consumidos. Terborgh (1983) sugere que a maior visibilidade das cores 

entre o amarelo e laranja, que contrastam com o verde da folhagem das plantas, pode 

estar relacionada à escolha dos frutos destas cores.  

Os MLCD consumiram frutos com sementes de tamanhos variados, e foi 

evidenciada uma relação entre o tamanho da semente e o processamento desta, sendo 

que as sementes menores foram engolidas e as maiores descartadas. Lapenta (2006) 

também observou esta tendência. Entretanto, Lapenta (2002) constatou que o 
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comportamento de engolir está mais relacionado ao formato alongado das sementes e 

aderência da polpa do que ao tamanho destas. Castro et al. (2003) encontraram para 

Callithrix jacchus e Saguinus niger - primatas de porte semelhante ao MLCD e demais 

Callitrichidae - que as sementes menores também foram engolidas e as maiores 

descartadas. Callitriquídeos são primatas de pequeno tamanho corporal e a morfologia 

do trato digestório não permite que grandes sementes sejam engolidas. A cor e o 

tamanho dos frutos consumidos pelos micos-leões podem estar associados à dispersão 

caracterizada por frugívoros generalistas e oportunistas (GAUTIER-HION et al., 1985).  

5.3 Testes de germinação e deposição das fezes 

Muitos trabalhos analisando a dispersão de sementes por primatas têm 

demonstrado que estes animais podem influenciar na porcentagem e/ou velocidade da 

germinação das sementes ingeridas (WRANGHAM et al., 1994; SERIO-SILVA E 

RICO-GRAY, 2002, CASTRO, et al., 2003; MARTINS, 2006). Porém, este efeito 

muitas vezes não é consistente, uma vez que algumas espécies são beneficiadas e outras 

prejudicadas. Zang e Wang (1995) comparando a dispersão entre Cebus apella e Ateles 

paniscus concluiu que a ingestão de sementes por estes primatas parece não ter 

influencia na viabilidade ou dormência das sementes. Knogge et al. (2003) estudando 

Saguinus mystax e S. fuscicollis mencionam também que para muitas espécies testadas, 

a passagem pelo trato digestório não tem efeito no sucesso da germinação. Por outro 

lado, Passos (1999), para Leontopithecus chrysopygus, Lapenta et al. (in press) para L. 

rosalia e Estrada e Coates-Estrada (1984) para Alouatta palliata, consideram os 

primatas estudados como dispersores legítimos, pois a germinação da maioria das 

sementes ingeridas é favorecida, mesmo que moderadamente.  

Fatores abióticos como luminosidade e umidade afetam a germinação das 

sementes e cada espécie requer condições específicas para germinar (LAPENTA, 2006). 

Alguns trabalhos mostram variação inter e intra-específica no sucesso da germinação 

(CASTRO et al., 2003; KNOGGE et al., 2003; LAPENTA, 2002). Além disso, a 

maioria dos experimentos de germinação é realizada em laboratório sob condições 

controladas. Como observado por Wrangham et al. (1994), as taxas de germinação 

encontradas nesta situação podem ser maiores do que em condições naturais, onde 

muitas sementes são mortas por predadores ou ataque de patógenos.  
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No presente estudo, não foi possível avaliar o efeito da passagem pelo trato 

digestório dos micos-leões na germinação da maioria das espécies plantadas. Além do 

número baixo de sementes plantadas por espécie, algumas destas não germinaram 

(24,1%), tanto para controle (frutos) como para tratamento (fezes). É possível que o 

tempo de duração do estudo não possibilitou a observação da germinação destas 

espécies que apresentam longos períodos de dormência. Além disso, os experimentos 

foram realizados no campo, com intervalos que não permitiram observar o início da 

germinação para espécies com curto período de dormência, o que pode ter interferido no 

resultado de algumas espécies que apresentaram um efeito neutro, por exemplo, Inga 

sp1 e Myrcia fallax. Os experimentos foram realizados no campo para manter as 

sementes em condições mais próximas do natural. Sugere-se para outros estudos que os 

intervalos de monitoramento das sementes sejam mais curtos e que variáveis como, tipo 

de vegetação, umidade e tipo de solo possam ser registradas, para melhor entendimento 

da variação inter e intra-específica no sucesso da germinação. 

A importância de uma população animal como agente dispersor de sementes 

depende tanto do número de sementes dispersas (influenciado pela densidade 

populacional vegetal e número de frutos consumidos por dia) como do destino das 

sementes (influenciado pelo efeito da passagem pelo trato digestório na sobrevivência 

da semente e o microhabitat de deposição) (WRANGHAM et al., 1994). Alguns autores 

sugerem que o maior benefício que os dispersores proporcionam para as plantas é a 

distribuição das sementes em hábitats ou sítios favoráveis onde suas chances de 

sobrevivência são aumentadas (ANDRESEN, 1999; GARBER E LAMBERT, 1998; 

WRANGHAM et al., 1994). Atualmente é levado em consideração nos estudos de 

dispersão por primatas, a qualidade dos locais de deposição para a germinação e 

sobrevivência das sementes, e a relação deste fator com outros fatores bióticos, como 

remoção secundária e ataque por fungos e insetos. 

Os primatas apresentam padrões de defecação diferenciados que podem afetar a 

sobrevivência das sementes. Espécies como Pan troglodytes e Alouatta palliata 

defecam em grandes quantidades em locais específicos, conhecidos como “latrinas” 

(POULSEN et al., 2001). Espécies menores como Cebus capucinus (WEHNCKE et al., 

2004), L. rosalia (LAPENTA, 2006), Saguinus mystax e S. fuscicollis (KNOGGE et al., 

2003) defecam em pilhas pequenas, contendo muitas sementes e em locais aleatórios. 

Janzen (1982) mostrou que defecações do segundo tipo são melhores do que do 

primeiro, uma vez que a predação de sementes pós-dispersão é menor. Martins (2006) 
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comparando a dispersão de sementes entre Alouatta guariba e Brachyteles arachnoides, 

observou que diferenças nos padrões comportamentais e alimentares das espécies 

podem proporcionar diferenças na sua eficiência como agente dispersor. B. arachnoides 

foi considerado mais eficaz do que A. guariba, pois este último dispersou sementes de 

poucas espécies, algumas destas sob a árvore-parental, e depositou as fezes 

predominantemente agrupadas. Resultados semelhantes foram encontrados por 

Andresen (1999) ao comparar a dispersão entre Alouatta seniculus e Ateles paniscus. O 

autor observou que as características da dieta, o padrão de atividades e de defecações 

das espécies podem refletir na eficiência da dispersão.  
Os MLCD deste estudo defecaram em pequenas quantidades, poucas espécies 

por defecação, sendo que mais de 50% das fezes continham sementes de apenas uma 

espécie. Além disso, pouco material fecal era encontrado nestas fezes, reduzindo a 

atratividade para os predadores de sementes. Sementes envolvidas por grandes 

quantidades de fezes têm maior probabilidade de remoção do que aquelas depositadas 

em pequenas quantidades ou sem fezes (ZANG E WANG, 1995; WEHNCKE et al., 

2004). Lapenta (2006) encontrou este mesmo padrão para L. rosalia e Knogge e 

Heymann (2003) para S. mystax e S. fuscicollis. Este padrão de deposição possibilita 

menor competição intra e inter-específica entre as sementes e conseqüentemente, entre 

as plântulas que surgirão (KNOGGE E HEYMANN, 2003).  

Assim, o padrão de defecação dos MLCD na REBIO-Una pode diminuir a 

competição entre as sementes e possibilitar o estabelecimento das plântulas da maioria 

das espécies vegetais que consome. 

Comparados com outros primatas neotropicais, os micos-leões usam grandes 

áreas de vida e percorrem grandes distâncias diárias em relação ao seu tamanho corporal 

(DIETZ et al., 1997). Raboy (2002) comparando a distância percorrida por três grupos 

na REBIO-Una, encontrou uma média de 1753 ± 257 m/dia. Isto demonstra que estes 

animais podem percorrer longas distâncias, passando por diferentes tipos de vegetação 

durante o dia. As fezes foram depositadas com maior freqüência entre 20 - 200 m de 

distância da árvore-parental. Lapenta (2006) encontrou resultados semelhantes para L. 

rosalia, com poucas deposições (8,2%) até 10 m da árvore-parental e 56 % entre 10 e 

100 m, indicando que as sementes não são depositadas próximas das árvores-parentais, 

proporcionando menor competição por recursos e menor atração de predadores. Alguns 

estudos com primatas neotropicais demonstram a existência de padrões de deposição 

caracterizados por poucas ocorrências próximas às árvores-parentais e muitas em mais 
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de 100 m (STEVESON, 2000). Como citado anteriormente, este padrão de dispersão 

aumenta a probabilidade de sobrevivência das sementes, de acordo com a hipótese de 

escape (JANZEN, 1970). Além de dispersar as sementes para longe das árvores-

parentais, os micos-leões-da-cara-dourada depositaram as fezes ao longo de toda sua 

área de vida, possibilitando que as sementes fossem levadas para ambientes diferentes, e 

permitindo que algumas espécies colonizassem locais livres de competição, como 

clareiras, o que evita o sombreamento dos adultos e espécies competitivas, conforme a 

hipótese de colonização de Howe e Smallwood (1982). Logo, os MLCD da Rebio-Una 

podem ser considerados dispersores de sementes eficientes em relação ao seu padrão de 

deposição das fezes. 

Em relação ao tipo de vegetação, as proporções das deposições foram 

semelhantes às proporções das fruteiras utilizadas, sendo maiores nas áreas de floresta 

madura e secundária. Como informado anteriormente, os micos-leões não apresentam 

padrão de deposição de fezes agregado ou em locais específicos como outras espécies 

de primatas (por exemplo, Alouatta guariba e Gorilla g. gorilla). Consequentemente, as 

sementes ingeridas pelos micos-leões são dispersas em vários locais dentro da área de 

vida dos grupos, de acordo com as suas atividades e percurso diário. A área de vida de 

ambos os grupos estudados são constituídas principalmente de florestas maduras e 

secundárias. De acordo com Raboy (2002), estas florestas da REBIO-Una apresentam 

maior densidade de árvores do que cabruca, brejo e seringal, além de maior diversidade 

de espécies (SANTOS, 2007; PESSOA, 2008). Além disso, Raboy e Dietz (2004) 

sugerem que o uso preferencial de certas áreas pelos micos-leões-da-cara-dourada pode 

estar relacionado à variação na qualidade e densidade de recursos, não pela 

disponibilidade destas áreas. Sendo assim, estas florestas maduras e secundárias 

poderiam oferecer mais recursos alimentares para os MLCD e consequentemente, 

seriam mais utilizadas. Isto pode ser evidenciado quando consideradas as espécies de 

maior consumo, encontradas predominantemente nestes ambientes. 

A dispersão de sementes entre os ambientes parece está relacionada com a 

conectividade entre estes e com suas disponibilidades. Isto explicaria o fluxo de 

sementes maior para as florestas primárias e secundárias. Além destas florestas serem 

encontradas em maior quantidade na área de vida dos grupos, geralmente estão 

conectadas aos outros ambientes, facilitando assim, o maior fluxo de sementes para 

estas áreas.  
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Considerando a direção da dispersão de sementes das espécies mais 

representativas na dieta dos MLCD, todas tiveram na sua grande maioria, as sementes 

depositadas no ambiente característico da espécie. Isto permite a manutenção destas 

espécies vegetais nas áreas que ocorrem. Por outro lado, os MLCD também dispersaram 

as sementes entre os diferentes ambientes, principalmente para as florestas secundárias. 

Segundo Galleti et al. (2004), a restauração de ambientes degradados pode ser acelerada 

pela atuação dos animais dispersores de sementes, uma vez que estes levam sementes de 

florestas primárias para áreas perturbadas. Além do mais, fatores microclimáticos 

(umidade, luz, temperatura) diferem entre áreas conservadas e perturbadas em florestas 

tropicais e estes fatores têm influência significativa na germinação de sementes 

(SERIO-SILVA E RICO-GRAY, 2002). Sendo assim, o tipo de vegetação onde são 

depositadas as sementes tem um papel fundamental na sobrevivência ou crescimento 

das plântulas.  

Para espécies vegetais dispersas por animais, o número e a diversidade de 

frugívoros pode ser o maior fator responsável pelo seu sucesso na dispersão, uma vez 

que estes animais influenciam tanto quantitativamente como qualitativamente nos 

padrões de recrutamento das plantas (BLEHER E BÖHNING-GAESE, 2001). 

Alterações na composição desta fauna podem levar a alterações na interação entre as 

plantas e os seus dispersores de sementes, e por seguinte, nas florestas onde as espécies 

ocorrem (JORDANO et al., 2006). Porém, a fim de evitar ou amenizar as conseqüências 

destas alterações, primeiro é necessário entender como as espécies de animais 

frugívoros atuam como consumidores e dispersores de sementes, e posteriormente 

aplicar este conhecimento não só na conservação dos ambientes bem preservados, como 

também na recuperação de áreas degradadas. 

Alguns estudos com espécies de Callitrichidae têm mostrado que estes pequenos 

primatas são agentes importantes na dispersão de sementes nas florestas onde são 

encontrados e contribuem para a sucessão em florestas secundárias (KNOGGE et al., 

1998; OLIVEIRA E FERRARI, 2000; CASTRO et al., 2003; KNOGGE et al., 2003; 

LAPENTA et al., in press), uma vez que levam sementes de áreas conservadas para 

ambientes em diferentes estágios de regeneração. Além de contribuírem para a 

regeneração natural das florestas onde ocupam, os primatas também podem auxiliar na 

restauração de ambientes degradados, levando as sementes para locais específicos e 

aumentando a probabilidade de estabelecimento de plantas pioneiras. Diante disto, os 

resultados deste estudo demonstram que os micos-leões-da-cara-dourada da REBIO-
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Una podem desempenhar um papel importante na regeneração de determinadas áreas da 

Reserva, assim como na manutenção da composição florística. 

6 - CONCLUSÕES 

- Os MLCD da Rebio-Una consomem uma variedade de frutos de espécies vegetais e 

atuam como dispersores de sementes da maioria delas.  

- Myrtaceae, Sapotaceae e Moraceae são famílias importantes na dieta dos micos-leões-

da-cara-dourada e as espécies Henrietea succosa e Manilkara maxima podem ser 

responsáveis pelos principais recursos disponíveis para estes animais na REBIO – Una.  

- O MLCD pode ser considerado um dispersor legítimo para a grande maioria das 

espécies cujos frutos são consumidos.  

- As características morfológicas dos frutos consumidos pelos MLCD e o 

processamento das sementes são semelhantes aos padrões dos demais Callitriquídeos e 

primatas neotropicais.  

- Os MLCD da REBIO-Una podem ser considerados dispersores de sementes eficientes, 

tanto pelo seu padrão de deposição das fezes como pelo tipo de vegetação onde 

depositam as sementes da maioria das espécies vegetais que consomem frutos.  

- Os MLCD da REBIO-Una podem atuar como uma espécie importante na manutenção 

da composição florística e na regeneração dos diferentes tipos de vegetação da Reserva.        
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Anexo - Tamanho dos frutos e sementes das espécies consumidas pelos dois grupos de mico-leão-da-cara-dourada na REBIO - Una, Bahia.  

Família Espécie Nome popular 
Nº 

sementes/fruto Tamanho fruto (mm) Tamanho Sementes (mm) 

        
Comprimento Diâmetro Comprimento Diâmetro 

Anacardiaceae  Tapirira guianensis Aublet. pau-pombo 1 11,4 8,8 10,2 8,1 
Annonaceae Rollinia bahiensis Maas & Westra pinha-da-mata >20 26,8 33,2 11,7 6,7 
Apocynaceae Lacmellea bahiensis J. F. Morales xananã 1-2 20,9 22 8,3 7 
Apocynaceae Macoubea guianensis Aubl. casca-leite ?     7,4 5 

Araceae Philodendron bipinnatifidum Schott

 

imbé milhares         
Araceae  Araceae sp 1   1     10,6 6 
Araceae  Araceae sp 2             

Arecaceae Elaeis guianeensis (Audl.)Sandw dendê 1 41,6 29,8 31,4 15,8 
Arecaceae Bactris setosa Mart.      18,5 17,5 14,6 13,7 

Boraginaceae Cordia sp.   1 16,42 14,18 11,1 9,6 
Bromeliaceae Aechmea sp.    dezenas     4,5 <3 
Bromeliaceae Lymania azurea Leme   dezenas     <3 <3 
Bromeliaceae Bromeliaceae sp 1   dezenas     <3 <3 
Bromeliaceae Bromeliaceae sp 2   dezenas     <3 <3 
Bromeliaceae Bromeliaceae sp 4   dezenas     <3 <3 
Burseraceae Tetragastris catuaba Cunha amescla verde 3-4         
Clusiaceae Symphonia globulifera L. ganandi/olandi ?     31,7 22,1 
Ebenaceae Dyospiros sp.    1         
Salicaceae Casearia bahiensis Sleum.   15-35 36,5 39,1 10,8 8,6 

Malpighiaceae Byrsonima sp.   1 14,6 14,5 6,8 6,5 
Melastomataceae Henriettea succosa (Aubl.) DC. mundururu-ferro milhares 14,2 15,2 <3 <3 
Melastomataceae Miconia mirabilis (Aubl.)L.Wms. mundururu-branco

 

milhares 9,4 8,5 <3 <3 
Mimosaceae Inga tenuis (Vell.) Mart. ingá  >10 198,3 18,3 17,2 10,5 
Mimosaceae Inga subnuda Salzm. ex Benth. ingá  >10 135,7 22,3 15,7 7,4 
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Família Espécie Nome popular 
Nº 

sementes/fruto Tamanho fruto (mm) Tamanho Sementes (mm) 
Moraceae  Ficus hirsuta Schott. gameleira milhares 8,6 7,2 <3 <3 
Moraceae Ficus sp. A gameleira milhares     <3 <3 
Moraceae Ficus sp. C gameleira milhares     <3 <3 
Moraceae Ficus sp. B gameleira milhares 20,9 23,1 <3 <3 

Moraceae 
Helicostyles tomentosa (P. & E.) 

Rusby amora preta 5 7,3 6,5 7,9 6,9 
Moraceae Pourouma acutiflora tararanga  1 15,3 12,9 11,9 7,5 
Moraceae  Pourouma guianensis Aubl. tararanga  1     16,4 10,4 
Myrtaceae Eugenia itapemirimensis Cambess.

 

azeitona preta 1     24,2 14,3 
Myrtaceae Myrcia fallax (Rich.) DC. murta  1 8,0 6,0     
Myrtaceae  Myrtacea sp. 1 murta 1 9,5 8,4     
Myrtaceae Myrtacea sp. 2 murta 1         
Myrtaceae Myrtacea sp. 3 murta 1 15,6 14,3     
Myrtaceae Myrtacea sp. 4 murta 1         
Myrtaceae Myrtacea sp. 5 murta 1     11,1 9,6 
Myrtaceae Myrtacea sp. 6 murta 1     6,7 4,2 
Myrtaceae Myrtacea sp. 7 araçá 1-4     9,2 6,9 
Olacaceae Cathedra sp. cajá-da-mata 1 37,6 21,7 26,6 18,6 

Passifloraceae Passiflora quadrangularis L. maracujá centenas     7,4 4,8 
Passifloraceae  Passifloraceae sp1   centenas 25,6 23,9 8,3 5,8 

Rubiaceae Randia armata DC.   <20 41,6 33,4 12,7 10,62 
Rubiaceae  Tocoyena bullata Mart.             

Sapindaceae Talisia cerasina (Benth.) Radlk.   1     19,3 13,3 
Sapotaceae Chrysophyllum splendens Sprengel

   

1     17,5 7,5 

Sapotaceae 
Diploon cuspidatum (Hoehne) 

Croq. bacumuxá ?         

Sapotaceae Ecclinusa ramiflora Mart. 
bapeba-de-

nervura 3-4     22,4 12,7 
Sapotaceae Manilkara cf. salzmanii (DC.) Lam. massaranduba  1 14,0 15,4 10,3 7,2 
Sapotaceae Manilkara maxima T.D.Tenn. parajú 1-2 38,6 38,4 21,8 12,5 
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Família Espécie Nome popular 
Nº 

sementes/fruto Tamanho fruto (mm) Tamanho Sementes (mm) 
Sapotaceae Manilkara logifolia (DC.) Dub. massaranduba  1-2 21,8 23,2 13,9 8,1 

Sapotaceae 
Micropholis guianensis (A. DC.) 

Pierre bapeba vermelha 1     12,1 6,9 
Sapotaceae Sapotaceae sp1 angelim 1-3     17,4 9,7 
Sapotaceae Sapotaceae sp2   1     25,8 14 
Violaceae Rinorea guianensis Aubl. cinzeiro 1 15,9 13,9     

Hypocrateaceae  Hypocrateaceae sp1   3-4         
Não identificado 1      1         
Não identificado 2      1         
Não identificado 3      1 14,0 13,2     
Não identificado 4     ? 23,2 18,8     
Não identificado 5      1     14,6 13,7 
Não identificado 6               
Não identificado 7                
Não identificado 8           5,9 3,7 
Não identificado 9               

Não identificado 10     1 15,0 13,3     
Não identificado 11     ?     13,1 8,9 
Não identificado 12               
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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